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    CÂMARA MUNICIPAL DE PIRASSUNUNGA

            Rua Joaquim Procópio de Araújo, 1662 - Fone/Fax: (19) 561.2811

       Estado de São Paulo

 E-mail: camara@lancernet.com.br

 Site: www.embras.com/cmpirassununga/


Ata nº 2240 da Sessão Ordinária da Câmara Municipal de Pirassununga, realizada dia 29 de outubro de 2002. Aos vinte e nove dias do mês de outubro do ano dois mil e dois, às 20,00 horas, na Sala das Sessões "Dr. Fernando Costa" teve início a 2240ª sessão ordinária desta Câmara. Presentes os seguintes Vereadores: Alessandro Pedro Marangoni, Almiro Sinotti, Cristina Aparecida Batista, Edson Sidnei Vick, Flávio José Santos Pinto, Hilderaldo Luiz Sumaio, Jorge Luis Lourenço, José Belloni, José Nilson de Araújo, José Roberto Malachias Ferreira, Paulo Roberto Ferrari e Roberto Bruno. Havendo número legal, a Presidente, Ver. Cristina Aparecida Batista, declarou abertos os trabalhos e colocou em discussão a Ata nº 2239, da Sessão Ordinária de 22.10.2002, a qual não sofrendo impugnação, foi considerada aprovada. Em seguida, a srta. Presidente solicitou ao 1º Secretário, Vereador Alessandro Pedro Marangoni, que procedesse com a leitura do Expediente: 1) – Exemplares do “Jornal do Senado”, “Jornal Conexão” e “Repórter FECESP; 2) – Prospectos dos cursos nº 125 (Sindicância e Processo Administrativo), 138 (Licitações e Contratos) e 145 (Planejamento e Organização de Solenidades nos Municípios); 3) – Prospectos: Seminários Especial de Edição de Medidas Provisórias pelos Estados e Municípios, de 27 a 29 de novembro de 2002, em Fortaleza/CE; 3º Congresso Brasileiro de Tecnologia da Informação para os Municípios, de 27 a 30 de novembro de 2002, em São Paulo e III Simpósio Estadual de Previdência Público Municipal, de 21 e 22 de novembro de 2002, em Ribeirão Preto; 4) – Convite da Presidente do Fundo Social de Solidariedade, Dauzir Trevillato Sundfeld, e do Prefeito Municipal, João Carlos Sundfeld, para a inauguração de mais duas Padarias Artesanais “Artepão”, dia 31 de outubro; 5) – Convite da do Centro Universitário Anhangüera – Campus Pirassununga, para a solenidade de abertura e para a Conferência da “IV Semana da Educação”, dia 28 de outubro de 2002 e 31 de outubro próximo, respectivamente; 6) – Carta do Sr. Djalma João Valeschchi, agradecendo em nome da família da saudosa Olga Del Nero Sardinha, os votos de pesar expressados através do requerimento nº 299/2002, de autoria do Ver. José Roberto Malachias Ferreira; 7) – Ofício IDG 106/02, do Presidente do IDG, Sabino Henrique Elpidio de Carvalho, sobre edição de Medidas Provisórias pelos Prefeitos Municipais; 8) – Ofício 255/02/CMg-P, do Gerente da Agência Ambiental de Pirassununga, Engº. Edy Augusto de Oliveira, ema tenção ao ofício nº 347 – GP de 28 de outubro de 2002, que indaga sobre a causa da mortalidade de peixes na Cachoeira de Emas; 9) – Ofício Of. CEPTA nº193/2002, do Chefe do CEPTA-IBAMA, Laerte Batista de Oliveira Alves, encaminhando Nota técnica preparada por pesquisadores deste CEPTA, com respeito a mortandade de peixes ocorrida no rio Mogi-Guaçu, no último final de semana; 10) – Informativo do IBAM sugerindo a implantação da verba indenizatória na Câmara conforme garante a Norma Constitucional; 11) – Ofícios nºs 10607768 e 10608306, do Fundo Nacional de Saúde, Secretaria Executiva do Ministério da Saúde, informando a liberação de recursos financeiros do FNS em favor do município de Pirassununga; 12) – Carta da Sociedade Brasileira de Defesa da Tradição, Família e Prosperidade, aos Vereadores do PPB, PMDB e PTB desta Casa; 13) – Ofício nº 012/2002 – SMFC, do Executivo Municipal, encaminhando Balancete referente ao mês de Setembro de 2002, da Prefeitura Municipal de Pirassununga; 14) – Ofício GAB. Nº 519/2002, do Executivo Municipal, em atenção ao Ofício Especial, datado de 9/10/02, solicitando a manutenção dos produtos e da qualidade da cesta-básica dos servidores municipais; 15) – Ofício GAB. Nº 524/2002, do Executivo Municipal, ratificando que este Executivo reservou horário aos Vereadores às terças e sextas-feiras, das 16 às 17 horas; 16) – Of. nº 151 – ADM, de 28.10.2002, do Executivo Municipal de Pirassununga, encaminhando documentos relativos ao Projeto de Musicalização Infantil nas Escolas e em aditamento a informação prestada através do Ofício nº 150/2002 - ADM; 17) – Ofício nº 152 – ADM, datado de 29/10/2002, do Executivo Municipal, encaminhando Projeto de Lei que recebeu nº 67/2002, que visa a abertura de crédito adicional suplementar no valor de R$ 2.248.850,00 (dois milhões, duzentos e quarenta e oito mil e oitocentos e cinqüenta reais). Encaminhado às Comissões Permanentes da Casa para darem os pareceres; 18) – Ofício nº 153 – ADM, datado de 29.10.2002, do Executivo Municipal, em atenção ao Pedido de Informações nº 74/2002, de autoria do Vereador Hilderaldo Luiz Sumaio; 19) – Ofício nº 154/2002 – ADM, datado de 29.10.2002, do Executivo Municipal, encaminhando Projeto de Lei que recebeu nº 68/2002, visando autorizar o Poder Executivo a prorrogar por 10 meses os contratos de natureza temporária dos supervisores de agente de Controle de Vetor e dos Agentes de Controle de Vetor. Encaminhado às Comissões Permanentes da Casa para darem os pareceres; 20) – Projeto de Lei que recebeu nº 64/2002, de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, que visa autorizar o Poder Executivo a criar o Programa de Prevenção e Combate a Violência Doméstica e Intrafamiliar no âmbito do Município. Encaminhado às Comissões Permanentes da Casa para darem os pareceres; 21) – Projeto de Lei que recebeu nº 65/2002, de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, que visa autorizar o Executivo a criar o serviço de “Proteção e Atenção à População de Rua e Migrante” em situação de vulnerabilidade social no âmbito Municipal. Encaminhado às Comissões Permanentes da Cada para darem os pareceres; 22) – Projeto de Lei que recebeu nº 66/2002, de autoria do vereador Edson Sidnei Vick, que dispõe sobre adição de fécula de mandioca na farinha de trigo utilizada nos produtos da Merenda Escolar das escolas da rede municipal de ensino. Encaminhado às Comissões Permanentes da Cada para darem os pareceres. As indicações e pedidos de informações a seguir foram encaminhados ao Executivo Municipal: 23) – Indicação nº 457/2002, de autoria do Vereador Alessandro Pedro Marangoni, para que o sr. Prefeito entre em entendimento com a administração do Pronto Socorro local, e verifique a possibilidade de que a Prefeitura Municipal conclua as obras do novo Pronto Socorro; 24) – Indicação nº 458/2002, de autoria do Vereador Alessandro Pedro Marangoni, para que, através da Secretaria competente, determine a limpeza dos terrenos da Prefeitura localizados no Jardim do Lago, nas proximidades do trevo que dá acesso à Rodovia Anhanguera; 25) – Indicação nº 459/2002, de autoria do Vereador Alessandro Pedro Marangoni, para que promova a limpeza da faixa que abrigava os trilhos da antiga Fepasa no trecho de divisão entre a Vila Redenção e Jardim Brasília; 26) – Indicação nº 460/2002, de autoria do Vereador Alessandro Pedro Marangoni, verificando possibilidades de construir um balanço no cruzamento da Avenida Siqueira Campos com a Rua dos lírios; 27) – Indicação nº 461/2002, de autoria do Vereador Alessandro Pedro Marangoni, para que tome providências e/ou cobre da administração do Pronto Socorro local, manter em boas condições de higiene o local destinado à espera, das pessoas que para lá se dirigem na busca de um atendimento, assim como manter os banheiros em boas condições de uso; 28) – Indicação nº 462/2002, de autoria do Vereador Alessandro Pedro Marangoni, para que destaque alguns membros da Guarda Municipal para garantir a segurança do Pronto Socorro da cidade; 29) – Indicação nº 463/2002, de autoria do Vereador Alessandro Pedro Marangoni, para que promova a pintura da lombada defronte a Igreja Nossa Senhora Aparecida, na Vila Redenção, bem como a colocação de placas indicativas como, por exemplo, “lombada à 50 metros” ou mesmo “cuidado, lombada”; 30) – Indicação nº 464/2002, de autoria do Vereador Alessandro Pedro Marangoni, para que promova o recapeamento da Rua Miguel Alves da Silva, Jardim São Jorge; 31) – Indicação nº 465/2002, de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, verificando possibilidades de trocar as luminárias das ruas do Jardim Petrópolis; 32) – Indicação nº 466/2002, de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, verificando a possibilidade de trocar as luminárias da Rua Equador, na Vila Esperança; 33) – Indicação nº 467/2002, de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, verificando a possibilidade de adotar os Programa de Agente de Saúde e Médico de Família nos bairros que ainda não possuem esse benefício tais como o Jardim Leonor Cristina, Vila Pinheiro e Jardim Margarida; 34) – Indicação nº 468/2002, de autoria do Vereador Edson Sidnei Vick, para que tape o buraco existente na Rua João Aggio Neto, na Vila Redenção, próximo à Escola SESI; 35) – Indicação nº 469/2002, de autoria do Vereador Alessandro Pedro Marangoni, para que verifique a possibilidade de determinar que seja asfaltada a continuação da Avenida Tradentes Olímpio Guiguer; 36) – Indicação nº 470/2002, de autoria do Vereador Hilderaldo Luiz Sumaio, para que tome as providências no sentido de dedetizar todos os bueiros existente no Município para evitar a proliferação de insetos causadores de doenças; 37) – Indicação nº 471/2002, de autoria do Vereador José Nilson de Araújo, para que verifique junto à Secretaria de Obras, a possibilidade de construir balancinho para melhor escoamento de água na Rua Santa Efigênia, cruzamento com a rua São Vicente de Paula, na Vila Santa Fé; 38) – Indicação nº 472/2002, de autoria do Vereador Roberto Bruno, para que ceda uma área para construção da sede do Grupo da 3ª Idade “Anos Dourados”, da Vila Redenção; 39) – Indicação nº 473/2002, de autoria do Vereador Roberto Bruno, para que verifique a possibilidade de implantar o atendimento domiciliar, conforme dispõe a Lei Federal nº 10.424, em nossa cidade; 40) – Indicação nº 474/2002, de autoria do Vereador Roberto Bruno, para que estude a possibilidade de criar posto de recebimento de baterias e pilhas de telefones celulares e aplicá-las na usinagem de concreto a fim de contribuir com a preservação do meio ambiente; 41) – Indicação nº 475/2002, de autoria do Vereador Roberto Bruno, para que verifique a possibilidade de reduzir a taxa dos próprios comerciais, na alíquota que era anteriormente, ou seja, 0,7%; 42) – Pedido de Informações n​º 77/2002, de autoria do Ver. Alessandro Pedro Marangoni, referente às vagas nas creches municipais; 43) – Pedido de Informações n​º 78/2002, de autoria do Ver. Edson Sidnei Vick, sobre a possibilidade da construção de novos conjuntos habitacionais pela CDHU conforme promessa do Governador Geraldo Alckmin; 44) – Pedido de Informações n​º 79/2002, de autoria do Ver. José Nilson de Araújo, com relação à construção da Estação de Tratamento de Esgoto na Vila Santa Fé para atender a Vila Santa e a Cachoeira de Emas, que está paralisada. Em seguida, a srta. Presidente solicitou ao Secretário que procedesse a leitura dos Requerimentos: 45) – Requerimento nº 328/2002, de autoria do Vereador Roberto Bruno e subscrito por mais nove edis, para ser apreciado sob regime de urgência, nos trabalhos da presente sessão, o Projeto de Lei nº 62/2002, de autoria do Executivo Municipal, que visa altera dispositivos da Lei nº 2.526/93, de 21 de dezembro de 1993. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 46) – Requerimento nº 329/2002, de autoria do Vereador Roberto Bruno e subscrito por mais dez edis, para ser apreciado sob regime de urgência, o Projeto de Lei nº 67/2002, de autoria do Executivo Municipal, que visa a abertura de crédito adicional suplementar no valor de R$ 2.248.850,00 (dois milhões, duzentos e quarenta e oito mil e oitocentos e cinqüenta reais). Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 47) – Requerimento nº 330/2002, de autoria do Vereador José Roberto Malachias Ferreira, e subscrito por mais dez edis, para ser apreciado sob regime de urgência, o Projeto de Lei nº 68/2002, de autoria do Executivo Municipal, que visa autorizar o Poder Executivo a prorrogar por 10 (dez) meses os contratos de natureza temporária dos Supervisores de Agente de Controle de Vetor e dos Agentes de Controle de Vetor. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 48) – Requerimento nº 331/2002, de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista e subscrito por mais onze edis, para que o presente seja encaminhado ao Sr. Prefeito e à Secretária de Promoção Social, Senhora Dauzir Trevilatto Sundfeld, para que mantenha a destinação da verba encaminhada pelo Deputado Salvador Zimbaldi para a construção das galerias pluviais na Vila Pinheiro. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 49) – Requerimento nº 332/2002, de autoria do Vereador Edson Sidnei Vick e subscrito por mais onze edis, para que o presente, juntando cópia do documento enviado pela Senhora Rita de Cássia Pelaes Rezende Leme, ao Senhor Prefeito Municipal João Carlos Sundfeld, e à CDHU, na pessoas de seu representante legal, para que tomem as devidas e urgentes providências com relação aos defeitos apontados nos imóveis do bloco G14 do Condomínio CDHU. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 50) – Requerimento nº 333/2002, de autoria do Vereador José Nilson de Araújo e subscrito por mais oito edis, para que o presente seja encaminhado novamente ao Chefe do Executivo para que a Solicitação feita através do requerimento nº 305/2002, na Sessão Camarária do dia 15 de outubro de 2002, por este Vereador seja respondida a contento, ou seja, com o envio das cópias do solicitado. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 51) – Requerimento nº 334/2002, de autoria do Vereador Alessandro Pedro Marangoni e subscrito por mais onze edis, congratulando-se com a Secretaria Municipal de Cultura e Turismo, José Roberto Zamariolli Silva, pelo brilhante trabalho que realiza junto àquela Secretaria. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 52) – Requerimento nº 335/2002, de autoria do Vereador Alessandro Pedro Marangoni e subscrito por mais onze edis, para que o presente seja encaminhado ao Exmo. Sr. Deputado Dorival Braga, a fim de que interceda junto à Secretaria competente com objetivo de transferir verba para Pirassununga, visando a construção do trevo na rodovia SP-225, ligação com a Rua Martiniano dos Santos. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 53) – Requerimento nº 336/2002, de autoria do Vereador Alessandro Pedro Marangoni e subscrito por mais onze edis, para ser encaminhado aos Deputados Nelson Marquizelli e Dorival Braga, para viabilizarem da possibilidade de se conseguir verbas para o término do novo Pronto Socorro. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 54) – Requerimento nº 337/2002, de autoria do Vereador Edson Sidnei Vick e subscrito por mais dez edis, para que o presente seja encaminhado ao setor responsável da Eléktro S/A, para que informe em que legislação está inserida a autorização para a diferenciação da alíquota incidente de ICMS sobre o consumo de energia elétrica de acordo com o número de quilowatts gastos no período de medição, onde, a partir do duodécimo primeiro quilowatts gasto (201 Kw) , a alíquota dobra de 12% para 25%. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 55) – Requerimento nº 338/2002, de autoria do Vereador Edson Sidnei Vick e subscrito por mais dez edis, congratulando-se com o Sr. Ariovaldo Arrivabene pelo lançamento do Dicionário de Latim Forense pela LawBook Editora. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 56) – Requerimento nº 339/2002, de autoria do Vereador Edson Sidnei Vick e subscrito por mais onze edis, consignando votos de pesar pelo passamento da Senhora Maria de Lourdes Virgolino Bezerra. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 57) – Requerimento nº 340/2002, de autoria do Vereador Edson Sidnei Vick e subscrito por mais onze edis, consignando votos de pesar pelo passamento do Sr. Júlio Amador. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 58) – Requerimento nº 341/2002, de autoria do Vereador Flávio José Santos Pinto e subscrito por mais dez edis, consignando votos de pesar pelo passamento do Sr. Arlindo da Silva. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 59) – Requerimento nº 342/2002, de autoria do Vereador José Belloni e subscrito por mais onze edis, congratulando-se com a Academia da Força Aérea pelo “Dia do Aviador”, comemorado dia 23 de outubro pp. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 60) – Requerimento nº 343/2002, de autoria do Vereador José Belloni e subscrito por mais onze edis, congratulando-se com Amilton Carvalho Verona e Edgar Saggioratto que sagraram-se campeões na cidade de Caraguatatuba, em maratonas aquáticas. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 61) – Requerimento nº 344/2002, de autoria do Vereador José Belloni e subscrito por mais onze edis, congratulando-se pelo transcurso do 35º aniversário da EMEI “Rotary Clube”. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 62) – Requerimento nº 345/2002, de autoria do Vereador Paulo Roberto Ferrari e subscrito por mais dez edis, congratulando-se com a Rádio Piracema e Jovem PAN FM pela excelente e interessante programação nas eleições do dia 27 de outubro passado. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 63) – Requerimento nº 346/2002, de autoria dos Vereadores Roberto Bruno e Paulo Roberto Ferrari e subscrito por mais dez edis, congratulando-se com a Deputada Luiza Erundina reeleita no pleito do dia 6 de outubro do corrente ano. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 64) – Requerimento nº 347/2002, de autoria do Vereador Roberto Bruno e subscrito por mais onze edis, congratulando-se com a Escola Liceu Vívere, pela realização da VII Feira Científica, Artístico e Cultural. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 65) – Requerimento nº 348/2002, de autoria do Vereador Roberto Bruno e subscrito por mais dez edis, congratulando-se com a Associação Hípica da USP pela vitória alcançada pelos alunos do Curso de Equitação – APDUSP na copa Agromen de Escolas de Equitação da Federação Paulista de Hipismo. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 66) – Requerimento nº 349/2002, de autoria do Vereador Roberto Bruno e subscrito por onze mais edis, congratulando-se com a atleta Mari Helen Pedra Mendes pala vitória alcançada no Campeonato Juvenil Sulamericano de Voley. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 67) – Requerimento nº 350/2002, de autoria do Vereador Roberto Bruno e subscrito por mais onze edis, congratulando-se com o Centro Universitário Anhanguera – Campus Pirassununga, pela realização da IV Semana de Educação. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 68) – Requerimento nº 351/2002, de autoria do Vereador Roberto Bruno e subscrito por mais onze edis, para que o presente seja encaminhado ao Gerente da Agência Ambiental da CETESB de Pirassununga, afim de que encaminhe a esta Casa a análise física e química dos sedimentos de fundo, dos plânctons, da água e dos peixes localizados acima da barragem e no local da mortandade dos peixes do Rio Mogi Guaçu. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 69) – Requerimento nº 352/2002, de autoria do Vereador Roberto Bruno e subscrito por mais onze edis, para que a Presidência da Casa convide para reunião no dia 30 de outubro, os responsáveis de diversos órgãos da cidade, bem como a Imprensa, a fim de discutir o sério problema da mortandade de peixes que vem ocorrendo no Rio Mogi Guaçu. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 70) – Requerimento nº 353/2002, de autoria do Vereador Roberto Bruno e subscrito por mais onze edis, congratulando-se com o Senhor Luiz Inácio Lula da Silva, eleito Presidente da República na votação do dia 27 de outubro de 2002. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 71) – Requerimento nº 354/2002, de autoria do Vereador Roberto Bruno e subscrito por mais dez edis, congratulando-se com o Governador Geraldo José Rodrigues Alckmin Filho, pela reeleição obtida no pleito do dia 27 de outubro passado. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes. Terminada a leitura do expediente, usou da palavra o Ver. Roberto Bruno: “Pedi a palavra para comentar em relação a este requerimento sobre o rio Mogi-Guaçu, onde, no domingo, nós estivemos acompanhando, vistoriando e verificando a tragédia que mais uma vez se repetiu, como na década de 70. Naquela oportunidade, este Vereador procurou uma Comissão Especial nesta Casa, mobilizar a região, o Estado e o Brasil em relação às necessidades de se proteger a Bacia do Rio Mogi-Guaçu. Por vários anos, foram mantidos movimentos, passeatas, palestras, conscientização, num momento muito difícil, onde entregamos relatório final ao Presidente da República; tivemos a presença do Secretário do Meio Ambiente aqui, onde debatido; enfim, naquela oportunidade, na década de 70, várias das propostas que esta Casa de Leis colocou, estão, em relação a criação do Ministérios do Meio Ambiente, do controle de poluição das indústrias, das cidades, dos esgotos domésticos, agrotóxicos, sobre a não destruição das matas ciliares, a manutenção do lençol freático para proteger, conscientização na área da agricultura, conscientização em relação à qualidade dos peixes e da água, que fosse vinda uma verba federal para que todos os municípios construíssem a sua Estação de Tratamento de Esgoto. De lá para cá houve vários movimentos, amadurecimento, o rio sobreviveu, teve mais mortandades de peixes periódicas, por uma descarga de insumos químicos, industriais ou esgotos doméstico, mas, naquele período, aconteciam na época das cheias. Notamos neste domingo o nível do ph, o nível do rio está muito baixo; fomos orientados tecnicamente pela pessoa que mais experiência e conhecimento tem em relação ao Rio Mogi-Guaçu, o Professor Manoel Pereira de Godoy. Chamou-me atenção porque, naquela época, a visão futurista era em relação às barragens e represas; tínhamos muita dificuldade para vincular notícias pois vivíamos num regime militar e, naquela oportunidade, as indústrias multinacionais, principalmente de papel e celulose, eram tidas como de segurança nacional; então, era muito difícil se manifestar por meio da Imprensa e, aqui na cidade, fizemos mais de três passeatas, mobilizando o Estado inteiro numa causa e defendemos, naquela época, a organização de comitês e de bacias, que cada bacia discutisse seus problemas; surgiram várias leis e movimentos; o Professor Godoy sempre alertava sobre o perigo da diminuição do volume de água do Rio Mogi-Guaçu; já falando sobre os riscos que correria se houvesse mais captação de água, retirada desta água para se abastecer outros municípios, a construção de mais represas que, conseqüentemente, poderíamos sofrer a falta de água para abastecimento e velocidade da água para levar as impurezas soltas neste rio; nossa Bacia do Rio Mogi-Guaçu compreende cinqüenta cidades, desde a nascente até o término; destas cidades, somente Mogi Guaçu trata 70% do esgoto, Araras trata mais uma porcentagem; as demais soltam o esgoto diretamente, puro, no Rio. Além do esgoto doméstico, temos 250 indústrias que captam água, reciclam ou não, utilizam para a industrialização e, muitas, acabam despejando seus resíduos no Rio. Existe uma grande quantidade de coleta de água para irrigações. Enfim, o esgoto referente a 40 milhões de pessoas é despejado no Rio. Este Vereador e o Ver. Flávio estivemos fazendo uma visita ao CEPTA-IBAMA, na Polícia Florestal, na Cachoeira de Emas, com o Professor Manoel Pereira de Godoy e, hoje, estive em Ribeirão Preto para saber o que aconteceu no Rio Pardo. Numa dessas visitas, o Professor Godoy falou que nos EUA, país pioneiro na construção de barragens, desova de peixes etc, hoje, já começaram derrubar e destruir as barragens lá existentes, dando uma demonstração de que o que o Professor Godoy sempre defendeu, desde trinta anos atrás, da necessidade da não construção de barreiras arquitetônicas dentro dos rios, era com razão; e, em alguns lugares, estamos caminhando ainda para a construção de barragens. Na Bacia do Rio Mogi-Guaçu existem quatro barragens; uma delas, de acordo com a informação do Professor Manoel Pereira de Godoy, é captada água para auxiliar o abastecimento da grande São Paulo. Após termos feito estes contatos e por ter uma experiência em relação a esta área, sempre tendo a orientação do professor Manoel Pereira de Godoy, na segunda-feira nós procuramos a Presidente da Câmara, ver. Cristina, dizendo que estaríamos fazendo um ofício ou um requerimento e, como esse requerimento apresentado hoje só seria votado na noite de hoje, solicitamos da Presidente da Casa que tomasse a iniciativa de emitir os convites para que, já amanhã, possamos discutir e ouvir as autoridades citadas no presente requerimento. Agradeço a Vereadora Cristina de ter tomado esta iniciativa e também já esteve na Rádio divulgando esta questão. Não adianta termos leis que punam o mais fraco; precisamos ter leis que punam os mais fortes também; existem estas leis, só que nunca vi indústrias serem punidas por algum dano ambiental que tenha ocorrido; digo isso com bastante clareza porque naquela oportunidade, em 1976, houve um acordo entre a CETESB, Governo do Estado e a Champ, que ela teria que fazer o repovoamento deste rio com centenas ou milhões de peixes e a empresa assumiu um compromisso de refazer a fauna e a flora e não foi cumprido este compromisso. Não quero estar acusando esta ou aquela empresa, mas acho que temos nossa responsabilidade como Vereadores e Munícipes; Pirassununga precisa dar exemplo. Temos que pegar a Estação de Tratamento de Esgoto e começarmos; estive com o Gerente Regional de Ribeirão Preto, o Sr. Nacano, e ele nos disse que só faltam duas cidades para iniciarem o seu tratamento e, naquela região também ouve uma mortandade de peixe devido ao esgoto doméstico. Eu, particularmente, e conversando com o Professor Manoel, tecnicamente, acho que pode ter ocorrido isso aqui também, mas, é estranho que somente nesta pequena região houve essa matança dos peixes. Estou imaginando como qualquer cidadão: esgoto de cinqüenta cidades é jogado no Rio; teoricamente, é obvio que o esgoto doméstico é uma das causas, mas não é somente o esgoto doméstico, embora eu defenda a tese de trinta anos atrás de que já éramos para ter o nosso tratamento de esgoto para que possamos criticar as cidades vizinhas. E, além do tratamento do esgoto doméstico, temos várias empresas instaladas na cidade que utilizam um monte de produtos químicos e que vão embora, ou pela água pluvial, ou pelo esgoto, para cair no mesmo lugar. O Professor Godoy levantou uma tese com um dos dentistas; o mercúrio, que é utilizado, por exemplo, nos consultórios, é uma quantidade enorme. Existe ainda uma grande quantidade de lavouras em que são utilizados, mercuriais, metais pesados, que são comprados, clandestinamente fora do Brasil, para uso no plantio de batata, de morango, feijão e outros. Muitas vezes, esses próprios agricultores não têm conhecimento do risco que estão correndo pelo manuseio destes produtos. Temos ainda os esgotos industriais; queria acreditar que todos, em Pirassununga, são tratados e fiscalizados, mas temos que considerar. Temos a obrigação de oferecer a reunião de amanhã, após ouvirmos o Professor Godoy, o CEPTA-IBAMA, o Ministério Público, o Executivo, o SAEP, para debater a construção da Estação de Tratamento de Esgoto, para que se inicie rápido em Pirassununga, para que Promotor possa desencadear uma ação em conjunto com os outros Ministérios Públicos, porque a cidade está correndo o risco de ter que cumprir em dois anos o tratamento de esgoto e todas as cidades têm a mesma obrigação. Então, cabe a nós, pirassununguenses, garantir a qualidade do rio e dos peixes para as gerações futuras; não adianta termos o peixe se o mesmo não tem qualidade para ser consumido. Na nota técnica do CEPTA-IBAMA recomenda-se que a população não consuma peixe do rio Mogi-Guaçu, mesmo que coletados ainda vivos, no dia da mortandade, até que os laudos técnicos sejam divulgados com informações precisas da causa da mortandade. O professor Godoy e o Sr. Paulo Cecarechi abriram uma amostra daqueles peixes e, numa observação ocular, verificaram, conforme a cor do fígado do peixe, que estava totalmente intoxicado, mas, pelo que, depende do laudo técnico; este deve ser divulgado para todo mundo, pela Imprensa escrita, falada e televisada, porque temos a obrigação de não omitir, pois trata-se de um problema de saúde pública. As pessoas acabam esquecendo o problema e, depois de um tempo, os peixes voltam e esquecemos as causas que estão lentamente destruindo a Bacia do Rio Mogi-Guaçu; o Rio Mogi está morrendo lentamente em todos os sentidos. Para o problema dos metais pesados, não existe tratamento e eles não saem do nosso organismo, se alojam e podem ocasionar problemas para as gerações futuras. O problema é muito sério; em 76, os peixes tinham 5,5 ppm de partes de metil-mercúrio, um índice altíssimo. De lá para cá, nem sei como está mais porque ninguém divulga e cabe a nós cobrar da CETESB, da Secretaria da Agricultura e do Meio Ambiente, as análises dos peixes de como encontra-se nosso Rio”. Aparteou o Ver. Almiro Sinotti colocando que uma pessoa estará aqui amanhã que jurou para este Vereador que o problema não é falta de oxigênio. Ele estava na ponte do Bairro Taquari, na cidade de Leme, na quinta-feira, às duas horas da tarde, junto com mais dois pescadores, e os peixes já estavam agonizando; certamente foi despejado algum líquido no rio, pois vinham uns riscos pretos por meio da água, contaminando os peixes desde lá de cima; na sexta-feira, apareceu a mortandade aqui embaixo. Para o Edil, foi alguma fábrica que empurrou o produto tóxico na água. Retornou o Ver. Roberto Bruno colocando que vários dos afluentes do Rio Mogi-Guaçu saem de dentro de várias cidades, onde são despejados resíduos industriais que acabam caindo no Rio Mogi. Aparteou o Ver. Ferrari colocando que a nota técnica do CEPTA diz que as medições de oxigênio da água à montante, ou seja, acima da barragem, apresentavam concentração zero miligramas de oxigênio por litro e abaixo da barragem com 5,5 miligramas, quando o necessário é apenas 5 mg. A hipótese que o CEPTA levanta é que de sexta-feira para sábado, dia da ocorrência da mortandade, houve precipitação de chuvas na região, que podem provavelmente ter provocado o carreamento de material particulado, ou seja, esgoto doméstico e industrial, presente nos afluentes do Rio Mogi-Guaçu, que recebem esgotos ocasionando a mortalidade dos peixes. Outra possibilidade pode ser atribuída ao carreamento de agrotóxicos. Contra-aparteou o Ver. Sumaio dizendo que na sexta-feira, em Araras, deu uma forte chuva, ou seja, a teoria do CEPTA de que os resíduos acumulados desceram o Rio, pode estar correta. Continuando com a palavra, o ver. Bruno disse ser uma situação onde a temperatura elevada, o baixo nível do Rio, o despejo químico, a má qualidade da água, provoca, é claro, a morte dos peixes. As 250 empresas devem ser investigadas pelas autoridades competentes se estão de acordo com a legislação que obriga o tratamento da água e sua adequada utilização; todas as cidades devem fazer seu tratamento de esgoto. Teceu comentários sobre o interesse do Governo Brasileiro na aquisição e implantação de usinas termoelétricas, as quais são danosas ao meio ambiente; em Mogi-Guaçu já está sendo utilizado esse tipo de usina. Encerrou colocando que os Vereadores não podem de forma alguma, após a reunião de amanhã, saírem convencidos de que a situação está resolvida, pois é impossível resolvê-la imediatamente. Citou a frase do Professor Manoel Pereira de Godoy no seu último trabalho apresentado: “E os peixes viviam milhões de anos normalmente, na presença do homem; só não sabiam que encontrariam, milhões de anos depois, o homem branco, os esgotos domésticos, as barreiras, as indústrias e os agrotóxicos. E é uma pena que eles eram peixes e não sabiam, pois, se soubessem, estariam em outro lugar”. Em seguida, usou da palavra o Ver. José Nilson de Araújo colocando que fez pedido de informações ao Chefe do Executivo, coincidentemente às palavras do Ver. Bruno, sobre a estação de Tratamento de Esgoto da Vila Santa Fé. Há tempo, este Vereador viu uma notícia de que a construção da mesma estava acelerada; estranha, pois mora no bairro e verificou que a mesma está abandonada. Hoje, este vereador entrou em contato com a empresa que estava construindo a estação e que deve dar continuidade e, segundo informações obtidas, acredita que brevemente estará iniciando as obras, dependendo apenas da Prefeitura Municipal de Pirassununga. É triste saber que Pirassununga também contribui pelo lamentável estado do Rio Mogi-Guaçu e que a referida Estação de Tratamento já era para estar pronta há muito tempo. Disse que, por questões e picuinhas políticas existentes em Pirassununga, não se faz as coisas corretamente e desperdiçando o dinheiro público. Vemos que na Cachoeira de Emas existe um bloco de cimento e está sem utilidade nenhuma; foi dito que seria construída uma concha acústica e o Vereador ironizou dizendo que será maravilhoso que, futuramente, tenhamos uma concha acústica ao lado de uma Rodovia; num possível show, o público ouvirá o show e barulho de condução e caminhões pesados passando. Percebemos que a Administração não tem planejamento. Sabemos que a verba para esta construção veio do FEHIDRO e liberada por Mendes Tamer, que era o Secretário do FEHIDRO. Aparteou o Ver. Roberto Bruno, com relação à concha acústica, colocando que fora sugerido na antiga gestão do Planejamento e isso ficou para ser revisto, inclusive este Edil falou dos riscos desta idéia. Retornou o Ver. Nilson colocando que se tivesse construído a Estação de Tratamento na Cachoeira de Emas não haveria problema algum para o turismo, pois poderia ser ocultada por uma cerca viva; o problema do esgoto já estaria resolvido e não haveria desperdício de dinheiro público. Espera que o Sr. Prefeito responda realmente e a contento este Pedido de Informações.  Falou sobre o problema das águas que estão ficando paradas nas esquinas das ruas, inclusive da Vila Santa Fé. Aproveitando a oportunidade, foi até o Pátio e verificou a situação degradante. Lá, verificou a não existência de sacos de cimento. Hoje, verificou outro problema de administração onde oito servidores foram até a Vila santa Fé fazer apenas uma ligação de água. O Prefeito tem a obrigação de manter a cidade em boas condições. O Edil chegou ao ponto de se propor a fazer o serviço juntamente com o pessoal do Bairro, caso a Prefeitura não o faça; este Edil vai doar o cimento e os moradores vão construir; não dá mais para ficar naquela situação. Teceu comentários com relação às eleições 2002 e, mesmo as pessoas com dificuldade de se locomoverem, foram exercer sua cidadania; declarou que Pirassununga está de parabéns por ter colaborado pela eleição do Governador do Estado Geraldo Alckmin. Com a palavra, o Ver. Vick disse que se não cuidarmos da natureza, no futuro, a raça humana não sobreviverá. Lembrou que, quando se trata do Rio, o essencial é a água e há necessidade preemente da preservação e manutenção das nascentes para que possam os rios ter vida longa e duradoura. As matas ciliares estão sendo destruídas. A preocupação é muito grande com relação à poluição do rio Mogi e, com relação às matas ciliares, elas quase desapareceram totalmente. Falou da importância da Bacia do Rio Mogi-Guaçu e as autoridades competentes façam um trabalho na preservação do referido Rio. Falou da preocupação com a verba e o projeto para construção da Estação de Tratamento de Esgoto, desde a gestão do Prefeito Fausto Victorelli. O Edil não entende porque tudo isso está parado e questionou se esta verba ainda está à disposição para construção da referida estação de tratamento de esgoto. Neste momento, assumiu a direção dos trabalhos o Vice-Presidente, Ver. José Belloni, ante a retirada da Vereadora Cristina do Plenário. Aparteou o Ver. Ferrari informando que o Jornal Estado de São Paulo publicou uma pequena nota a respeito da mortandade de peixes do Rio Mogi e a nota foi finalizada colocando que as cidades que não têm o esgoto tratado provavelmente serão multadas por estes acontecimentos, inclusive a cidade de Pirassununga. Esta Casa precisa cobrar da Prefeitura e dar a colaboração para o problema ser solucionado de vez. Retornou o Ver. Vick lembrando que já houve por parte do Ministério Público essa cobrança. Aparteou o Ver. Roberto Bruno colocando que teve conhecimento de que está em andamento os projetos anteriores e existe uma verba para conclusão e início do tratamento de esgoto. Continuou o ver. Vick dizendo que, de acordo com os projetos anteriores, existe a verba de aproximadamente R$ 4 milhões que encontra-se no Escritório de Negócios da Caixa Econômica Federal de Limeira. Comentou sobre o Projeto de Lei de sua autoria com relação à adição de fécula de mandioca na farinha de trigo utilizada nos produtos da Merenda Escolar das escolas da rede municipal de ensino adição de fécula de mandioca na farinha de trigo utilizada nos produtos da Merenda Escolar das escolas da rede municipal de ensino; disse que elaborou esse projeto a exemplo de cidades dos estados de São Paulo, Paraná e da Bahia; com esse incremente, haverá uma redução nos custos, inclusive com relação à farinha de trigo, que não é essencialmente nacional. Esclareceu que essa adição, não altera a qualidade e melhora o sabor dos alimentos; ainda incentiva o plantio da mandioca, que é um produto nacional. Adentrou neste instante, no Plenário, a Presidente, Ver. Cristina Aparecida Batista, reassumindo a direção dos trabalhos. Não havendo mais Vereador inscrito para fazer uso da palavra nesta fase dos trabalhos, passou-se para a Ordem do Dia que constou do seguinte: 01) – Primeira e Segunda Discussão do Projeto de Lei nº 62/2002, de autoria do Executivo Municipal, que visa alterar dispositivos da Lei nº 2.526/93, de 21 de dezembro de 1993 (Instituiu no SAEP, os serviços de água e esgotos sanitários). Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 02) – Primeira e Segunda Discussão do Projeto de Lei nº 67/2002, de autoria do Executivo Municipal, que visa a abertura de crédito adicional suplementar no valor de R$ 2.248.850,00 (dois milhões, duzentos e quarenta e oito mil e oitocentos e cinqüenta reais). Fez uso da palavra o Ver. Jorge Luis Lourenço justificando não ter dado parecer no projeto em pauta. O Projeto causou-lhe estranheza, pois o Prefeito anunciou, há quinze dias, não ter recurso para pagar a cesta-básica e o Edil vê agora a abertura deste crédito adicional. Citou para onde vão esses recursos conforme o projeto enviado, para pagamento de pessoal da Secretaria de Administração. Esta verba poderá vir do aumento de arrecadação ou, através de Decreto, tirar de outras Secretarias, que não vem divulgado. Caso seja da arrecadação, este Edil não entende porque o Prefeito disse que a arrecadação caiu. Declarou não saber qual a jogada do Executivo, pois a Justificativa não demonstra nada disso. Solicitou a palavra o Ver. Roberto Ferrari lembrando que são obrigações patronais do Prefeito e ele tem que assumir isso; de onde vem o dinheiro não está explicado, mas ele não tem saída. Aparteou o Ver. Jóia colocando que, quando há suplementação, é porque já se gastou o que foi orçado. Existe excesso de gasto com pessoal; Declarou: “Será que não é excesso de pessoal? Quem fez a programação orçamentária para gasto com pessoal em 2001 foi o atual Prefeito em cima do quadro de funcionários que ele tinha e em cima do que tinha de arrecadação. Se caiu receita e os gastos aumentaram, a Prefeitura está explodindo mesmo”. Continuou com a palavra o Ver. Ferrari colocando que não há como avaliar neste momento se este Projeto é inviável ou não. Aparteou novamente o Ver. Jóia colocando que não pediu para se votar contra. Usou da palavra o Ver. Bruno justificando que solicitou o regime de urgência, pois o setor de Contabilidade e a Secretaria de Finanças disseram a este Edil da necessidade da aprovação deste projeto para que pudesse se cumprir despesas com pessoal, saldar esses compromissos ainda este ano. Se esta Casa não confiar que o dinheiro será empregado conforme consta neste Projeto, perguntou qual será a outra alternativa para saldar esses compromissos com o funcionalismo público. Nada impede que este Projeto seja aprovado e posteriormente discutido com a Secretaria de Finanças e a Contabilidade. Aparteou o Ver. Jóia repetindo que só se faz suplementação de verba quando se gasta aquilo que foi orçado, sem levar em conta que existe um limite, o Edil acha que de 15% em Pirassununga, para que o Prefeito faça a suplementação das verbas sem a necessidade desta Casa. Explicou que está questionando o regime de urgência, pois será que o Prefeito ficou sabendo hoje da necessidade desta suplementação. Quer mostrar o inchaço da Administração na contratação de servidores. Este Edil não votará contra essa suplementação. Finalizando, o Ver. Bruno sugeriu convite ao Secretario de Finanças para vir a esta Casa fazer explanação sobre a situação financeira da Prefeitura Municipal. Em primeira e segunda votação, o referido Projeto foi aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 03) – Primeira e Segunda Discussão do Projeto de Lei nº 68/2002, de autoria do Executivo Municipal, visando autorizar o Poder Executivo a prorrogar por 10 meses os contratos de natureza temporária dos supervisores de agente de Controle de Vetor e dos Agentes de Controle de Vetor. Retirado da pauta dos trabalhos ante a ausência de pareceres das Comissões Permanentes; 04) – Segunda Discussão do Projeto de Lei nº 58/2002, de autoria do Vereador Roberto Bruno, que visa denominar de “André Mangetti”, a estrada municipal PNG-248, que inicia-se na Rua Manoel Leme Franco, Jardim Ferrarezzi, e termina na PNG-020. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 05) – Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 57/2002, de autoria do Executivo Municipal, que dispõe sobre a colocação de mesas, cadeiras e toldos em logradouros públicos para serviço de bar, confeitaria e similares ao ar livre, e dá outras providências. Retirado da pauta dos trabalhos ante a ausência de pareceres das Comissões Permanentes; 06) – Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 61/2002, de autoria do Executivo Municipal, que visa aumentar o número do emprego permanente mensalista de Fiscal de Obras, constante do Anexo II da Lei nº 1.695/86, com alterações posteriores. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 07) – Primeira Discussão do Projeto de Lei Complementar nº 06/2002, de autoria do Vereador Paulo Roberto Ferrari, que dispõe sobre as Edificações Verticalizadas. Retirado da pauta dos trabalhos ante a ausência de pareceres das Comissões. Terminada a Ordem do Dia, passou-se para a Explicação Pessoal. Usou da palavra o Ver. Roberto Bruno comunicando seu afastamento para poder voltar para a Secretaria de Esportes; agradeceu a colaboração dos demais Vereadores. Em seguida, usou da palavra o Ver. Vick comentando o requerimento do Ver. Alessandro Pedro Marangoni com relação à Secretaria da Cultura do Estado inserir no calendário oficial a realização da Expopira e da Festa Italiana, mas devemos salientar que tudo isso se deve ao trabalho do Deputado Estadual Dorival Braga e este Edil é testemunha de que todas as informações foram passadas ao Deputado através de seu Assessor Zé Canhoto. Solicitou que o ver. Alessandro Marangoni, numa próxima oportunidade, faça essa alusão. Com a palavra, o Ver. Alessandro Marangoni concordou com o Ver. Vick e não sabe se ainda há tempo de incluir os agradecimentos ao Deputado Dorival Braga no referido requerimento. Teceu comentários sobre o seu pedido de informações com relação ao número de vagas nas creches. Fez pedido de informações também com relação às reclamações das pessoas sobre a falta de higiene no Pronto Socorro da Santa Casa, inclusive faltando papel higiênico no banheiro. Teve informações do Dr. Fernandes que não falta muito para o término do novo Pronto Socorro e o Edil acredita que a Prefeitura pode destinar uma verba a maior para terminar o Pronto Socorro, para o bem-estar dos munícipes. Aparteou o Ver. Malachias parabenizando o Ver. Marangoni pelo requerimento com relação ao Pronto Socorro; falta uma Enfermeira Padrão para fazer uma triagem para uma prioridade no atendimento. Retornando, o Ver. Marangoni agradeceu o Ver. Ferrari pelo requerimento com relação à cobertura da Rádio Piracema FM nas Eleições 2002. Com a palavra, o Ver. Hilderaldo Luiz Sumaio falou sobre o trabalho necessário de dedetização e limpeza dos bueiros, que estão entupidos. Aparteou o Ver. Malachias dizendo que o Sr. Prefeito foi aconselhado a não fazer essa dedetização, pois a água que passa pelos bueiros chega ao Rio Mogi-Guaçu; o ideal seria apenas limpar. Não havendo mais Vereador inscrito e nada mais havendo a tratar, a Presidência deu por encerrada a presente sessão, tendo faltado à mesma o Ver. Valdir Rosa. E para constar, foi por mim, Giselle Benatti Bodini, Oficial Parlamentar, datilografada e conferida por Acácio dos Santos Júnior, Diretor Geral, que vai devidamente assinada.
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